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3.0 - Tipos de sistemas hidráulicos dos 

sistemas solares térmicos

Os sistemassolaresde aquecimentode águapossuemum circuito hidráulico

quegarantea circulaçãodo fluido térmicoe a transferênciadeenergiatérmica

entre a área de captaçãoe o depósito de acumulação. As configurações

disponíveisparao circuitohidráulicosãodo tipo directoe indirecto.

Nos sistemasdirectos de aquecimento,o fluido térmico que circula nos

colectoressolaresé a águadeconsumo. Enquantoque,noscircuitosindirectos

o fluido térmicomovimenta-senumcircuito fechadoeapermutatérmicadá-se

parao circuito deconsumo(secundário)atravésdeum permutadordecalorno

interiorou exterioraodepósitodeacumulação,comoilustradonaFigura3.1
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Figura 3.1: Tipos de sistemas hidráulicos dos sistemas solares térmicos
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A escolha do tipo de sistema a aplicar numa instalação de

aquecimentodependeda cargaenergéticanecessária,bem como de

outras questões de índole técnica e económica e portanto as

questõeseconómicassão as maisse consideramna escolhade um

sistema,uma vez que a intençãocentral de uma instalaçãosolar é

conseguireconomizarenergia.

Os sistemassolarescaptama energiasolar e transferem-na para o

fluido térmico de duas formas: Termossifão(circulaçãonatural) e

Circulaçãoforçada(comrecursoaumabombade circulação).
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3.1Termossifão (Circulação natural)

Os sistemasde termossifãosão definidospela circulaçãonatural do

fluido térmicoatravésda variaçãode densidadedo fluido ocasionada

pela variação da temperatura,isto é, o fluido térmico com a

temperaturamais elevadatem uma densidademenor, logo sobedo

colector para o depósito, enquantoque o fluido térmico com a

temperaturamaisbaixadescee entranocolector.

Os elementosbasequeconstituemestetipo de sistemassão: colector

solar, depósito acumulador e dispositivos de segurança,como é

ilustradonaFigura3.2.
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Figura 3.2: Termosifão (circulação natural)

3.1Termossifão (Circulação natural)
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3.2 Circulação forçada

Estessistemassãocaracterizadospelaimpulsãomecânica(com recursoa

uma bombade circulação)controladapor um dispositivode controlo. O

princípio de funcionamentoconsisteno movimento do fluido térmico

accionadopela bomba de circulaçãocontroladapor um dispositivo de

controlo. Este ao detectar condiçõespara troca de energia entre os

colectorese o depósitodeacumulaçãoaccionaa bombadecirculaçãopara

que o fluido térmico circule e efectuea transferênciade calor para o

depósitodeacumulação.

Oselementosbasequeconstituemestetipo desistemassão: colectorsolar,

depósitoacumulador, bombade circulação,reguladorsolare dispositivos

desegurança,comoémostradonaFigura
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3.2 Circulação forçada

Figura 3.2: Circulação forçada
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3.3 Necessidades Energéticas

As necessidadesenergéticasmensais(En.m) são determinadas

pelo produto da potênciasolar necessáriaao aquecimentode

águapelos dias correspondentesao mês em causa, de acordo

coma seguinteexpressão:
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Em que:

En.m- Necessidades energéticas mensais [MJ]

QSolar- Potência solar [MJ]

nh - Número de horas de funcionamento [s]

(3.1)


